
Jair Meneguelli 
"Não é picada de cobra, 
que se cura com veneno" 

• cir 	_ omateaustas querem 
acordo com empresas 
.SANTO 
ANDRÉ — Os 
'acorrias seto-
rla,is são a 
saídapara o 
dbsérnprego e 
Cr - achata-
Mento dos 
"salários. Es-
t-Cfíião é uma 
dLegi são for-
MO Cen-
Irâ1 Unica 
tios rrraba-
lhadpres dVr), mas o 
,dispurso que 
ef3j á. na boca 
dos dirigen-
tes e o assun-
to,  que ocupa 
as mesas das 
assessorias 
políticas e 
econômicas 
tias sindica-
tps. Após a 
eXperiência 
do setor au-
tmnotivo, agora é a vez dos 
quíniicos partirem para a ne-
gócia,ção. "Já propusemos a 
discussão de um acordo, em 
níveis nacional e regional, 
mas os empresários dos seg-
menfos químico, petroquími-
co e petroleiro não se mostra-
ram receptivos", conta Remi-
gio Todeschini, presidente do 
Sindicato dos Químicos do 
ABC. Todeschini comanda 
:uma base que já teve mais de 
'50 mil trabalhadores e hoje 
reúne 43 mil. 

O acordo do setor automoti-
Vo fez com que o nível de em-
brego de uma base como a dos 
metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo caísse apenas 1% 
em quatro meses de vigência. 
Antes do acordo havia caído 
,quase seis pontos percentuais. 
'Foi o estancamento de um 
brocesso de enxugamento de 
:efetivos por conta da reestru-
•turação industrial e da crise 
'do mercado interno. O sacrifí-
cio de 32 mil empregos de 
:março de 1990 a junho deste 
ano..A base, que era de quase 
:149,mil empregados, caiu para 
417- mil. 

"O presi-
dente Collor 
deve sair lo-
go e levar 
junto sua po-
lítica econô-
mica", afir-
ma o presi-
dente do Sin-
dicato dos 
Metalúrgi-
cos de São 
Bernardo, 
Vicente Pau-
lo da Silva. 
Crescimento 
com distri-
buição e ain-
da aprimora-
mento das 
relações de 
trabalho 
com debates 
sobre tecno-
logia e pro-
dutividade 
são as saídas 
apontadas 
por Todes-

chini para sair da crise. A 
atual política econômica, pa-
ra ele, é um dos motivos que 
fazem com que as câmaras se-
toriais não avancem de modo 
a produzir novos acordos. Ele 
contou que os empresários do 
setor químico, além de "pouco 
arejados", têm receio de com-
prometer-se diante da retra-
ção de seus mercados. 

A falta de um entendimento 
levou os químicos a uma si-
tuação de insegurança, facil-
mente traduzida em númer&s: 
3.104 mil demissões de janeiro 
a julho, numa média de 443 ao 
mês, somente no ABC. Agosto 
começou com 94 dispensas efe-
tuadas pela Companhia Brasi-
leira de Cartuchos, 70 pela 
Rhodia, e 112 provocadas pelo 
fechamento da Elmo, fábrica 
de capacetes de fibra de vidro 

O presidente nacional da 
CUT, Jair Wileguelli, escuta 
relatos como este por todo o 
País. "Não vçjo como tirar o 
Brasil da crise aprofundando a 
própria crise, Economia não é 
como picada de cobra, que se 
cura com veneno", compara. 
(Lhana Pinheiro) 


